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Art. 74. E' essencial a cita- A CONSTITUIÇÃO no ESPADO 'naei', segundo o en-mo noifor.lguerra civil no cvmpo de direi
çüo do réo presente no districto me dos jun-cnnsulros e publ.ci- 10, de EH'.tdo a Estado.(SKSSÃO DR 15 DO CORRHNTE, DA '.1 I' A d hpara .assistir ao processo prepa- tas, para o fim (te rea Izar-se vertia eira t ecna é a queratorio, si estiver ausente, cor- CAMARA DOS DEPUTADOS) aquella vasta unidade do direito sustentou o illustre deputado orerá a instruccão á sua revelia. (Conclusão) que, segundo um grande pu sr • Amph.lophio Botelho, quun-Arl. 75. Dô despacho qlle O sr. Amphilophio: - blicista , resulta da hlZação IO!!I' do (jlz:DA ORGANISAÇÃO GERAL -

b
'

d v '"nao rece e a queixa ou enun- Ora, o legislador hraz.leiro nada ca e harmónica de todas as leis e Adrnuundo esse incorrectoCAPITULO VIII cia ou não dà andamcnto ao pro- h d d I I' d d bDos tribunaes correccionaes -

b
un a a rece.ar o po er egis a e insuiuições. pr incrpro C esta os -sn eranos..' cesso preparatorio, cu e recur- .

h Id uvo ogauisado como se ac ;Ipe os A's observações do sr. presi em um regimon de. federação,(Continuação) so para O juiz de direito a v

Art. 69. O processo prepa- comarca.
moldes da cousutuição de 24 de dente, de achar-se esgotada a mesmo aSSIGl seria elle sem ap-ratorio para o julgamento é or- Art. 76. Findo o prazo fixa- Fevereiro, e menos de qualquer hora, diz o orador, qlle por esta phc-ção para o C1SO, porque,ganisado pelas autoridades po- do na ultima parte do art. 73, tradição de excesso de força do Iórma impedio de proseguir no não tendo os Estados competau­liciaes nos seus districtos, e serão immedialamente remet- mesmo poder no reglmen deca- seu discurso. antecipa-se em pe- cia para legislar sobre direito

começa por queixa ou denun- lidos os autos ao presidente do ludo, dir a s. ex,.' que o inscreva no Civil, essa supposia soberaniacia, acompanh Ida do '01 de 3 tribunal correccional para o Depois de outras considera- livro dos oradores que terão de aSSIm relativa, nunca seria ata-a 5 testemunhas, do corpo de julgamento. ções, mostra o orador que a com- oecupar-se do projecto sobre o cada pelo facto de ser declaradadelicto, quando necessario, do Art. 77. O presidente do tri- petencra do porler legislativo para casamento civil, que vai entrar nulla uma lei delles sobre as-auto probatório da infracção bunal recebendo o processo d
.

d
.

d
-

l' IJ caso em questão, na a preJu- em discussão, e então se po era sumpto de direitu civil, o que(quando se tratar e VIO ação prepatorio com as prova" co
,

..,
-

dica" cornpetenci . do Supremo bem conhecer se suas crenças dá-se na especie, pois que a leide posturas), do auto de infor- lhidss, convocará com a ne- T b I I d Imação do crime (quando o réo cessaria antecedencia a sessão
ri una que, e ahur a a a ei COCllO catholico, apostolrco roo do Estado de Santa Cathanna ,

fôr preso em flagrante) e do
para o julgamenlo, ordenará a que auuulla a du Estado de San mano, são proventurs um ob em questão, tem por objectoinquerito policial, havendo. citação do réo, estando no dis- La Cath ir ina, ser: I o julgador staculo á smcerrdade com que uma inst.unção daqnelle ramo

Arl. 70. No caso de flagrante lricto, ou a citação em edital em ultima instauc a da coosti· pugna pelo grand6 pnucrpiu da do drreuo privado.contravenção ou crime da com- por 20 dias, estando ausente. tucronaudade de U Dá e outra de hherdnde de cousciencia (O c A compeiencia do Con­
petencia do tribunal_, em que sob pena de revelia, e as mais taes leis, depois l:B aberto o 11-' OT'GJdoT' foi rriua.to cu rru greS3(, Nacl\io'd para o caso emcaiba a acção publica, o réo diligencias necessarias para o LlglO que lhe propore.ou ...sse o p rt.rrvetvto.d.opeloe eeue questão está Implicitamente con-dere ser immedialamente con- mesmo julgamento. ensejo de decidir in ,spec e; coUegas). lida ua drspostçã« do art. 35duzido com as testemunhas á (Contínúa) h d daven o, entretau o, a vanta u. t da Consunnção , que ou-Presença do mesmo tribunal,si

de uma nrovid
.

d b I I d festiver reunido, á dos supplen- Hontem chegaram ao nosso gem e uma prov: encra prom Ain aso re este assumpio eu- Ihorga ao egis a or ederal C()[f1-
tes dos [uizes de direito, ou da porto, procedentes do Rio e pta, para os casos que nã« pu- centramos, no .Dio.r io do potencia para velar na guarda
autoridade policial competen- escala, os vapores lTABIR,\ e dessem soffrer demora, ou que Gomrn9T'cio,' o seguinte: da Coustitu.ção e da.; leis e pro.
te lavrando-se o auto respe- RIO NEGRO, que hontern mes- viessem a fiear fóra da acção-do « Dons 'r)lscu'rsos notav �IS fo· videncrar sobre as necessidadesetivo, que será rerneuido ao mil seguiram para o sul. Supremo Tribunal pel \ falta de ram proferidos sobre a revoga- da caracter federal. »

promotor publico �)u ao adjun- htlglO. ção de um artigo da Gunstll\ll- Na verdade, não póde sei 00-
to, e, por denunCIa de qual- Vai ser nomeado pára o 10-

DepOIS de ouLras COII�ldera- ção dtl E.,lado de Saota Cat!JH1- lra a lLt!!lrla accerta o'um palzquer destes, inicia-s� o pro- gar de secretario militar. en-
ções nesta (Jrdem de Idéas, o na, relativo ao casameoto Civil, de unllhde de legislação Civil e

cesso. carregado do pessoal do 5° dis-
orador diZ que bem poderia jol. e para revogação detle ()I apre· cflmifial, conquist:\ nf,labills51'Art.71. Quando fôr verbal 8 tricto militar o major do esta-

d C' d'd d d .... -maior dc 2" classe Pedrll de gar·se dispensado de occupar·se senta o "o ongresso o proJeclo ma que tornou 10 estrllctlveisdenuncia dada á aulon a e U

da evideute illConstitucionalida- de lei n. 29 A. o

os laços da urlllhde nacIOnal.policial pela pessoa qne tenha Alcantara Cesar Burlamaque.
d E jconhedmento do facto, será de de que está inquinada n lei A lei 'aquelle sta( o esta- O sr. Chave,� está llllles c&m

pelo escrivão reduzida a termo RheumaHsDlO de E�t3do àe Santa Calhariaa, belece Ilmltilções áquelle acto os palriotas de 18tt Oll� E�ta·
que o denunciante assignará, Cura-se rapidamente o mais terri-!quando estabelece a precedeüeia da Vida Civil, de que n;ü cogl· dos-Unid,),-, o' qnao5 pela boc
e remettida ao promotor pu- vel rheumat.lS[�o co� um frrsco d.o do act,) civil (lO caSamenLI) reli' tou a COIBtIIJlIÇãl) Federal. Ca de Joslah Qoincy, illustre ho.XaropE! Antl-RneumatlCO. PharmaCla

I E d Rblico ou ao adjunto para os fins Ppol.ula glOso; e se aCCldelHalmente re· Tomando a dr.fes1 da sobe. mem do stado a grande e-
legaes. _ lere-se a este pOllto é �ómente ranla dos Estados, o honrado publica, diziam:Art. 72. A autoridade poli- �::J..SSa.S

porque es\á sustentada a Opj deputado, o sr. Günçalves, fOI No qu_e diz re�eito ao amorcial tem competencia para lo- Hoje, ás 8 horas, na malriz, nlão conl,farta, que o orador re- ao ponto de dar a essa sobera- pela UOlao, eu nao temo dlfiOlrdos os actos do processo pre- por alma d'e d_ Rita Candida puta perigoso, no parecer da 01:1 () caracter de autonomIa e o que SlotO. ElIe depende dasparatorio: Luz Livramento. commlssão de que faz. parte, e lodependencia, est,lbelecendo qualldadeg dessa União e dea) Recebe a queixa ou de- Amanllã, na capella de São ainda porqoe, leurlo sido o uma solol'ão de contlnoldiide seus re�ullados para a nossanuncia, manda autoal-a e fazer S b t'
- ,

8 h por alma ...e as lao, as oras,
.

<lulor dil emenda que uo Con· DOS vmculos n;\CIonaeS,f feliCidade e a do paiz, Esse8S citações reque�idas para a de d. Luiza Maria hcques. C' J fi
'"

f:l _ _audiencia que deSIgnar; Na igreja de S. Francisco, gresso onslltlllnLe mo', cou a
ASSim, disse o sr. Gonçalves admor U[}l a-se na

81a1 a.preclaçaob) Ordena a citaçãO do réo amanhã ás 8 horas, por alma primitiva d,sposlção ào projecto Cbaves: a segllrança que e e e capaz de
para vêr-se processar, sob pena de José Theodoro da Costa. de Constituição ellminandu a nos dar; decorre dessas provas
de revelia; precedellcla do acto CIVil, não « Tenho notado um pheno- affectlvas e não póde haver al-

e) Faz o auto de qualifica- E' INCOll'USTAnL' quer cum seu silenCIO agora
mello que me enche dé apreben- guma cousa de nOI,er5:\[ na na.

d é ]0(10 que se apre t: I
. sões: não só no prol'eeto em dls· S f

'o�ão o r o I:)
,-

A grande rapidez com que o Xarope S;Hlccionar a IOIJe llllelp!eta· torez:\. I!!l, cnn esso, o prImel-sente em jUlZO, e nom�a-Ihe deAngico,GuacOeA�catrãode.Norue'JÇãl) que sequer dar oe�te mo- cus�ão, .6InãC' Igualmente em ,.oam(Jrp:1Lr!o�icodemeucoraçãücurad0r, si fÔr menOl· ou lOter- f�i��Se,r:t�as bronchltesconstlpaçÕes ..
rnento á di�poslção do art. 72 outras medIdas propostas á Ca- é pelo M'issachu ,sets. Ahl eslãodicto;
� 40 da Constituição, não ven- mara, observa se cerla teudeo- os meos lares, ahl estão os tu.d) Nomeia peritos, quando

15. O OO ••OOO�OOO do-sll nessa dispOSil'.ão um ob- cia para a unIdade, p:H:t a eeo- mulas do� meu, antepassados.se tornar necessario exame de 'ii' ...
t I

-

f d d
Lê-se no CORREIO DO Povo sLaculo inveoc:vel á lefllC:'CUrla ra ISêlçao e um orml a e, re· Meu alllltr pela Unlãu assentaprofissionaes;

d"
,

Lenlatlva do ! e3tabelecímento d" vesttndo·se o Congresso Nacio, sobre a de ,caçàll ao solo na-e) Inquire na au lenCIa de 21: I d I It h j [)receden('la ctlndemna('la. ua e omnlpolencla e�,� ativa, tal. »aprazada as tes emur. as (a
«O dr. Julio de Mello Filho, li que impOria ii cüllsagração do

() haccusação e, comparecendo.o QlJe f'x\sllnd" U!Jl decretll do
d

M, Amp di)phlO, QU/3 pas.réo manda lêr-Ihe a denuneul 10 delegado, encerrou hontem e"pullsmll. '.a I."" "", 11m rcLrogrado, está'
, f guverol.1 �r(lVI�IJ! 10 que expl t',

ou queixa, re�l'lbe-Ihe a oe eza, o iuqueriLú sobre este negocio
� llleoLi:l l"rD1lY,i u(l, ig,lltlrr:i l

II Tirem a soberama dos Es- com os blll1HmS dI) Estado de-toma os depOImentos de suas
que impressionou ti:lntu o (�S- I d t ·v I l I t;ld(l� e IlJllãil as nns.,a� lO:ltl pois da �uerr,l dI :-Ilccessão. Oteslemunhas n8 mesma audien- precel160CI:1 II aC" CI i, :1

h d ' '"
. . ,

I d f d l lUlções·, Ilell um poder po era I·jr. B")wIJ-,o'IU, zel()<:o defensor.

f" pinto pU!) lCO. ec el" ," IH' .[;1 ,'illlll ,[, I' '1- "H uCl'a O'u no dia seglllnle, iiZ as
tI I b d j I c11 I I I SI] "Car a� I er ai as II aes '. dll Ijlllle, P..,xIIOZ. l'leol"s lerID(lS ol nle I)'el.lôz .) dr. Lauro Mu l�r. mente !eV,,!!II" pfl ,\ 1;1 (;1.11 . u ICpartes as pergun as que e [)-, co

M i Cder neceSS:lrlaS, in,lndando lu- A mesma autoridade já eSlá �lilu�'"n,d; ma� q,laudi') ii de,· De pedeltu accul 010. ! as mo- ca ilCler tnlxtO (I onstituição
do summariar nos aulos. f.lBolu de lão pleclo,"o �Ub"ldio de o bonrado de�uladn a fórmtl, AmflflclI11:elaborando o relatorio que pre- l fi

- L' J G
.

c· .-Art.73. Concluido u pro- d'l ,llllel)l." II �lIJfI�I), ,e qn - e gure qlle �ao os l'.l�t:l(OS que «(;\\;1; :1 Il.'sa .ustllUlçao,
ceSSt' pr,�paratorio, poderão as tende apresentar ao juiz .'�om-

z,! .. ,e ilà" VI r II i I'�pec!e· Oill m,ln fe�lillIl eX:IClamenle:i len o� �slld'L,·U[)l(iLl8 eitão tão
partes ler vista nocar.lorlO,por pel�Cite» lt'Vijglrn(�ul', I.'xpl,el\'!, uelll P'" dlOue:a UppO,:têi de anuullar e garaotldu\i cilntcl a unificação'24 hor.as improroga�ms,. decul'" ,---- !,,�\I [J;lde! 1;\ �)lIb il�l:r o aetli da ab".íf ver :l acção do:, poder es ge cl\ml) é ntr i a dissolução. Osridas da uJt.ima aU(H_?ncId,p:n:,," Sem rivall oln:.du' �1, OI),S que i:enil () casu ia\��, e dlgaa(jO;�,t:} federação E�t ,dq, lião têm poder e direi.offierecerem a llegacoes

escn-I 1" -

I I J f j
- , J j t

-

d d j
J J

,.' '. é Para curar os calos, usar o tl�peCl- d,i I íóV(l(] iça" I rll ti !Clta d;IS e's que' e !'!ll e flaO e U Ile�pe( :,Ç'l- Il!', :-illla I °HIU V:rlU e a unI( a-ptas. H8ve�do maIS d um r o, ftcifi.co-Collodina. Vende..-sena Phar-l(lIdlnM�a� p8L1:11011:> ClJn�tILuCII)- meULu Ja unidade I.ldclonal, a de Ua'�ILllJa'. O IDd�,iduo Dãoo prazo sera de 48 bOfas. macIa Popular.

Decreto u, 104 de 19 de A[osto de 1891

ORG!NISACÃO JUDICIARIA

TITULO I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tem poder soberano, sínão como,
cid adã o de. um Estado, e de um IEstado que faç� p�rte d.a Unlã� � *'
Ah� a gal aDltl,� �ufficle:ltedda I Faz anuos hoje a exm. sra.
uma» nacronai, porque o Esta I d. Euthalia Malneiros.do perde seus direitos �ollttCO;;'! Reporter
ou outros, desde que ueua de j
ser um Estudo umd«, e seu PO-! Quanto mais o cofre do ava­
vo deixa de (azer par te mieg.an I rento é pesado, mais a dór de
te da nação politica dos Estados] seu herdeiro é leve.

;"Uniclos. » !'

Todo () empenho dos 0('SS08j•1 cur� .-apid.::l
<corpos f\OillICOS especialmente. o Xarope Antí-Rheumatíco da Phar-,

t' ,
, macia Popular cura rap ídamente odo Congresso! deve manifestar- rheumatismo.

·se pela mais decidida opposição '

_

á cenu ahsaçãc ou desaggrega- N? sessao, ded21 ddo cotrdren-- 1 te, ua cemar a os epu a os,çan.
"

'. -I foi a presen íado pelo sr. Tosta' Uma CO[)�OZ � !.yr:nrl!a, ou
um requerimento, pergunta�-tra conduz a auarchra.» Ido se o governo tem conheci-

. I mento de que em algumas co-O cornuiercio é a base e a
$ marcas, neste Estado, as auto-alma das republices=-se �lle n ridades judiciarias têm perse­perece, morre tudo; tudo VIve, guido os sacerdotes que ceie.

se elle floresce. bram o casamento religioso.

�2�������������������3;or�D;��_t�d�o�o�o�m�m��e;��Cl�O�.���������__�__=-_.�������,.
r

,Cardoso, gerente nesta capital Cartas rio.grandenses��NTIN�A.�. 'da agencia filial do Ba[olco deNotICU.l. a UNIAO FEDERAL, Caucões de S. Paulo e RlO..

det18 e 19 do corrente: T�ata-se de uma violação re- RIO-GRANDE DO SULBANCO'FANTAST!CO.-Ao 40 d�-l ciproca de coutractos.por quan 22 de Agosto de 1891legado dr. Tupinambá, qu�n- to Cardoso deixou de depositar, Com espanto dajpopulação, axou-se hontem um cavalheuo conforme prometteu, 10:000� junta municipal desta cidadede que comprára a Alberto Pe-
como garantia de compra, que está mandando proceder ao cal­droso 50 acções de um ba��o fez li prazo, de 1000 acções da camento de certas ruas desertaspor �:OOO�, do qual se dizia
Companhia Industri�l de �le- (ios arrebaldes e deixando al­elle Incorporador. lhoramentos do Brazil, e o ven- gumas outras ruas muito tran­Esse cavalheiro ao chegar .do dedor não effectuou o deposito sitadas e no centro da cidadeinterior indagou onde fUnCC1?- da cautella das referidas acções sem melhoramentos! Cousasnava o lal. ba.nco .e só entao
como lhe cumpria. da épocha .......soube ter SIdo illudido por Pe-
E' esta uma questão que se - A GAZETA MERCANTIL, quedroso.. .

_ . deve promover no juizo c��- aqui se publica, em seu nume-A refenda autoridade _tumou mercial e para a qual a policia ro de 18 do corrente, diz o se­por. termo as. d�elaraç?es do
não tem compelencia;· tanto guinte em seu noticiario:queIXOSO e abrio mquerrto ,

assim que o sr. 1· delegado, «JORNAL D(I COMMERCIO.-O accusado acho-se preso na
dr. JUlIO de Mello, acerca do Este collega catharinense come­�ete�ção, por esta_r tamb,em requerimento do dr. Barros çou a publicar as-Cartas rio­implicado n� questao �os Ban- Falcão, advogado de Cardoso, grllndenses-, que lhe são en­cos Mercanlll do Brazil e Cau-
que pedia fosse encerrado e via das desta cidade, por cava­cionador MercantIl. archivado o inquerito que pe- lheiro que denota a maior apti­CHEQUES FALSOS.- O 50 dele-
rante si corre, mandou ouvir J dão e intelligencia.gado, d�. Barros Bar,��to, man- dr. 10 promotor publico, assim « Felicitamos ao collega peladou notificar o tab�LIao Casta-
como indeferiu o de José Lou- acquisição que acaba de fazern�eda Junior e LUIz, Carlos Ls-
renço da Silva, pedindo .que de SQU novo correspondente.!,COMPANHIA BRAZll-ORIUJTU mith, afim de procederem a
por tal facto fossem examina- Pela parte que me toca agra-d exame nos che�ueg do. Banco dos os livros do Banco de.Cau- deco ao REPORTER da GAZETA os

O sr. Henrique Monteiro e
Brazil f I fie dos seus favoraveis conceitos sobre

Abreu fci nomeado agente da Franco razi eII'O, a SI aÇões S. Paulo e Rio.
por José Maria Rodrigues Bra-

estas humildes missivas.co m.Pda 0dhia Brnail-Onental. nes- ga. _ Na praia da �langueira,
l

A ambição, assim corno a
a C1 a e.

O valor dos cheques já monta
colera, é muito má conse- tres leguas além desta cidade,' -"-,- LC'TRAü a 15:000$,
Ih

.

appareocu urna balêa viva, que
O XARuPE D& ANGICO, (jUAGO E A A

UM POR DIA _- Continuou eira.
méde 16 metros de comprimen-

OE NORUEGA da pharmacia Popular.cura 1 •

I' d _.__�_.. _rapidamente as constipações. hontemperanteo drv Ju lio e
'I'osses! l'osl!iOes! to.",,,".,-�.,-- �Iello o inquérito instaurado

d
. O ECHO DO SUL diz que osd 1 000 U IR unico frasco do Xarope e AngI-Consta que vai ser por estes acerca da compra 'e.

co Guaeo e Alcatrão de Noruega cura moradores daquellas paragensdias assizuano o decreto 110- .rccões da Companhia Indus- as'mais rebeldes tosses. Pharmacia estão tratando de arrancar asmeando para o logar de vice- triâl Melhoramentos do Brazil, Popular. barbatanas da cauda do ceta-director l a escola naval, o nos- sobre as quaes figuram José
O�' ERARIA ceo.so conterraneo capitão de mar Lourenco da Silva como ven- LIGA i")

_ Continuam por aqui ose zuerra José Pinto da Luz, em dedor �
•

.1 o:ié da Cruz Cardoso BAZAR boatos alarma nles sobre proxi.-substituÍCão do capilão de fra- corno comprador. Para o basar d.1 Liga Opera- mos movimentos revDluciona-gata Hen�ique da 1l0Gha Fr8i· D.epôz o conector JulioTava- ria, foram mais remettidos os rios neste Estado.re, que será nomeado comman- res de Aquino, que declar?u seguintes objectos: Ignora-se que gráo de fun­dante da corveta NICTHEROY. que nesta transac�ão serv�ra Augusta Emília Chaves, um damento possam ter estas noti­unicamente como lllterrnedw-
pregador de setim-rosa, relevo cias, ,suppondo que sejam his­rio, mas que �lão Linha ,respon- perolas.

.

to rias dos amigos de novidadessabilidade alguma, tendo o ne-
Eduvirges Pierro de AraUJO, de sensação.gocio �e passado entI'e o com-

um porta-lenços de selim bran- _ De Porto-Alegre seguio aprador e o \endedor, como
co e ouro. visitar as colonias de S. Leopol-prova(ll os documentos que se Carolina Formiga Ferreira, do r, outras o revd. bispo D.acham juntos aos autos. flôres diversas. Claudio de Leão.Ouviram-se tamLem as de- Francisca Caruos0, um qua-· Antes rle partir da capital s.claracões de Antonio José Pe- dro de setim e relevol• ex. pontificou na pomposa fes­dro Monteiro. Amadeu Hom, um paliteiro ta de N. S. da Gloria que ali seCOMPANHIA AR COMPRIM!DO -
phantasia.

_

celebrou.Os srs. capitão José Vicente de Pedro de Fl'citas Carlloso Ju- _ Continúa enfermo em Pe-Oliveira e o tabellião Castanhe nior, um paliteiro BISCUIT. lotas o illustrad,) dr. Fernandoda Junior foram nomeados �Ianoel de Freitas Cardoso, Ozorio, uma das mais vigorosaspara servir de peritos no exame
um passaro porta-relogio. intelligencias deste Estado.dos livros de actas desta com-

Faço votos pelo restabeleci-panhia.
. Sem eon:lpetencia mento do benemerito cidadão.Corno noticiámos, Henrique Na cura do rheumat.ismo, o. Xarope _ Continúa por cá a FEBREBrianth deu queixa ao 50 dele- AntLRheumatico da PharmacIa Popu- das companhias industriaes,B d lar não teme competencia.gado, dr. Barres arreto,
..

e
como já houve na capital fede-que as actas se achavam falslfi-

""E::"s"ta;tu"tOS ral e outros palitos.cadas. ..-;:z..a
No fim de contas se verá queBANCO FANTASTICO.- Alberto L\ecebemos um exempLir dos esta FEBRE é epidemica e passaPedroso mandou pagar ao ca- ESTATUTO" da associação LIGA

como todas as outras, de-scri­valheiro,que, como hontem no- OPERARIA BENEFICENTE; desta
ptas no fQrmulal'io do dr. Cher-ticii.l.mos, queixara-se ao dr. 4° capital. noviz. E senão...... hão dedelegadu de lhe haver compra- Agl·adecemos. vêr ....

do Pi)!' 2:000;tP 50 acções de um
- Falleceram nestf\ cidade:banco que não foi installado. N"OT.AS a mlie do dr. Rocha Pitta, me-COMPANHIA AR COMPRIMIDO.- A thesouraria de fazenda e dico hahiano, ha pouco tempoAinda, nüo foi marcado o dia alfandeha desta capital nã!) re .. aqui domiciliado e D. TIaydéaem que se deve proceder ao cebem as notas do banco do Magano da Silva, esposa do sr.

exame nos livros de aclas d'es- Brazil de 50�000, séries�, .B Alexandre José da Silva, nego­ta companhia.
. e C, que Hstão send? subslltUl- ciante aqui estabelecido. Am­CHEQUES FALSOS.-O tabelllão das no Rio de JaneIro, na the- bas estas senhoras gosavam. doCaslanheda J uninr e Luiz Car- sourraia do mesmo Banco. respeito e sympathias desta po-los Zé1::nith procederam hontem plllaçào.

na 5" deleaacia de poliCia a
O ,ltÍlilndor é um mentiroso - Consta que o dr. Julio deex"me fl0:s·,ocheques do Ballco

I
.

pre 1I18r Castilhos, presidente deste Es-
U

aprazi.ve • e qllasl sem J ,-Franco-Bl'ilzileifll, falsificados tado, em breve fará uma di..B cenano.
.

1 1'.1 dpor José fIlaria Rodrigues ra-
. _ .. __ ". _ gressão por vanas oca 1 a es.

ga.
, . A

- Por hoje aqui faz pontoFicou confirma da a talsldade OBSEHVAÇÕRS ME1rEOROLOGlC S
FELICIO.dos mesmos. Feitas no escri ptorio techn i-

CONFERENCIA.-O 50 delegado co do decimo districto telegra­dr. Barros Barreto teve hontem phico:larga conferencia pa.rtieular OlA. 26 DE AGOSTO
I�om o dr. chefe de polICia. Maximo 23,2. �linimo 18,1.�1AIS llMA-O sr. JoséLouren-
ço da SilVa parece que não foi
feliz em requerer na .�. delega.
ciii de pullcla um lOL{uento
00ntra I) sr. Loul'enço da Cruz

PARABENS

O TEMPO, do Rio, publicou
o seguinte te l �gramma:

\\ Laguna, 23 de Agosto.-:­
A constituic:io do Estado fOI
violada por �lC\creto do gover­
nador mandando proceder a

Vencido o rheumatismo elelcão municipal no dia 30,
Està vencido o rheumatismo com o serri' represen taçftO da minoria:Xarope Anti-Rheumatico da Pharma- Hontem desembarcaram aqUIcla Popular.

trinta praças de linha, soL o

TE ii R! M4DIYHA pretexto de estarem os colonosMINIS RIfU! IHi IHl i'll
rebellados por falta do paga-Foi expedido aviso á capita. mentos, o que 6 inexacto,mas onid do porto deste E.stado de-
fim é li eleicão municipal, co­clarando que os motIvos alle-
mo agentes' ()tfic�aes propala­gados no requerimento em que
vamo Urge proVldenclils.- ABelmiro Boavent.ura de Souza
commis,são, Ayres de Ulysséa­e Thomaz Teixeira Couto, con- .

Francisco Barreiros- Manoeltrac!.adores de uma bal'?tl d:a- Pinho _ Fernando Henriquegua para a mesma capItanIa, Teixeira-Luiz Magalhães })
pedem ser dispensados de for-
np,cimento de ancorote, bomb_a,
amarra e cabeços de ferl'o, nao
jl1stificam a exclus�o de for�e­
cimento de taes artIgos, em VIS­

ta do compromisso que toma­

ram, podendo, entrelanto� des­
de que não pode� supprlr os

mencionados objectos, se� o

seu valor dl�duziliu da ultlma

prestação.

Collodina!
A collcdina não tem rival, na rapi­

dez com que cura os callos. Pharma­
eia Popular.

E!eiç:ão municipal
O partido zovernista destaI)

I
.

capital apresenta pllra a e e1-

.ção municipal de 30 do cor­

rente, a seguinte chapa:
Para superintendente: Do

mingos Gonça 1 ves da Sil va Pei ..

xoto.
Para membros do conselho

municipal: João Firmino Bei­
rão, Ar.thur Satyru Izel�i, Il�­
nocenclO José da Costa CampI­
nas Affonso Cavalcan:i do Ij-,

. � .

vramento, Antomo Franclsco
da Silva Arêas, N Hno da Gama
Lobo d'Eça, João Müller, Lujz
de Oliveira Carvalho, AntOnIO
Albino Guedes da Silva, Anto�
nio Carlos Ferreira, José SegUI
Junior, João Firmo CIGdoaldo
Pires da Cunha e João Bdplista
Bernisson Junior.
Para juizes de (ldZ: João An­

tunes de Sant'Anna, João Cus­
todio Dias Formiga, José Nu­
nes Louzada e José Ignacio de
Oliveira Tavares.

E' espantoso!
E' espantoso o resultado obtido pe­

la COLLODINA, o remedio contra CAL­

LOS 1 Pharmacia popular.

Experimentai
Os doentes de rheumatisrno devem

experimental' o Xarope Anti-Rheuma­
tico da Pharmacia Popular.

A ausencia tem um grande
poder sobre o amor. Quasi
sempre se cessa de '�mar, quan­
do se cessa de vêr.

A bellezJ ellgana as mulhe­
res fazendo .. lhf:s estabeleeer

I J,

... sobre um poder epuemoro. a1l

pretel'lções de toda i:l sua vIda.

Por"tu.ga1
Lisboa, 2:2.-- Hoje dd ma­

drugdda sentiram-sd n'estél ei­
dade ligeiro3 tremores de terra.
-Falia-se que o governo

está em ajustfl com o Banc.o
dos Paizes Baixos para ii rei!'1 [­
sação de uma grande operaçãu
financeira, cujo producto se�á
applicado á cOl1stl'ucçào dtJ h­
nhas ferreas.

MOLESTlA DA PELLE
Ifnicomedicamento: o Elixir de Ve­

lame eGuaco, de Rauliveira.

Guerra aos callos'I
o tüaior exterminador. dos callos é o

preparado da pharmacla-Popular­
Oollodina.

Ca.:::o:l.bio
RtO, 27 de A.gosto

4 ;al:nbio bancario 80-
b,.· ..� IL"o(lr'e8: 14 "18•

TITUlOS BRAZllEIKOS
Londres, 21 de Agústo.- Os

titulos de 4 % do Brazil cahi-
ram hoje a 70 1/2. Catharros

Usando o Xarope Peitoral de ANGI-RHEUMATlSMO co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
Cura completa com.o �lixir de Ve- desapparecemos catharros oSJmais an-

l.me e Guaco,de RaulIveIra, gicos. Pharmacia Popular,

CONSTlPAÇOES
o Angico com Tolú .

e Guaco, d�
Ra.uliveira, cura radica.lmente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEOÇÃO LIVRE

Perfil biographico
ANtONIO MARIA DB SOUZ!

" possível, certos de que a com­

missão e a humanidade inteira
lhes sabe.ão agradecer.

Fazem extensivo o mesmo
i

pedido aos dignos chefes dasA modéstia e o maior orna

mento de seu caracter. Seu por­
to é altivo, seu olhar bem ex­

pressivo; amável no trato, cava­
lheiro em extremo par;) com to­

tios. Sua profissão: G commer­

cio; ultimamente tem se dedica.
do com ardor á cultura do café,
onde trabalha com a coragem
de um lavrador meansavel.

Quantia veio para este logar
era pobre, porém hoje, com o

Peitoral de t ambará
trabalho, t:loto commercral como
de lavrador, tem adqui rido com

MOLESTIA. DA LAIIYNGE

h São dos arrestados constantesonradez regular fortuna. do folheto que acompanha cada
Seu maior Interesse' a cnl frasco do Peitoral de Cambarà os

tura do café, e seu lUIS dedi- seguintes tópicos. com referenc!a
cada affecto é a Iamrlia, em cujo a cura) impurtautissimas de af­

seio encontra os carinhos d'uma fecções da larynge, realisadas

esposa exuernecrda e o amor por aquo lle soberano e efllcaz me-

dicamento:
desvelado dos tenros filhinhos, <Attosto que empreguei o Pei.
em cuja educação muu» se es- torai de Cambará, do Sr. J. Alva­
mera. res de Souza Soares, de Pelotas,

A sua amab.lidade ao trato e com grande vantagem em pessoa
o seu caracter sincero tem-lhe de minha familia, que soffr ia, ha

dalguns mezes, de uma laryngite,
grungea o mo umeras sympa- acompanhada de accessos de tos­
ihias e affeiçôes de amigos, qae se.

o esumsm e o coustdernrn. Dr. Telasco de Gomensoro, (Rio
Hoje completa elle mais um de Janaíro.)»

de sua precIOsa existencra, e á

alegria qae vai naquelh alma
aberta a todas as expnn.ões da
vld�, venho janlal' a:; illlObas

elpressões de jabdo por. tão
faustoso dia de seu aOOlversarlO

natallclo.
Camboflú, t5 de Agosto de

t89t.
Um amigo.

-------------------

reparuções publicas d'esta ca

pital, que tamhem se dignaram
aceitar listas para o mesmo

fim.
Desterro, �2 de Ag'jstú 91.

A commissão
THOMAZ ALBERTO IT. COELHO
SATURNINO DE SOUZA MEDEIROS
ANTONIO DE CASTRO GANDRA
--------�

c ... Tendo estado doente, por
mais de tres mezes de uma forte
rouquidão e depois de ter n-ado
muitos remedias sem o menor re­

sultado favoravel. tive a feliz lem­
hrança de recorrer ao conhecido
Peitoral de Cambarâ, e em poucos
dias uma cura í'adical 'ld C'psrou
em mim.
João Custodio de Andrade Ju·

nior.(Santa Victoria dO Palmar)>>

Despedida U filh h
_,

« ... m omeu, que se IlC '!-

AntoniO CaetaL10 de Aze- va soffrendo da larynge, molestia

vedo, retir�lndo-se para a que adquiriu depois que teve o

typho, ficou lambem radicalmen-
capital Federal, no paque- te curado com o uso do Peitoral
te «Rio ParanàD, que deve de Cambará.

_ _ _ Antonio Simões Pires da Fon-
plutll' amanha, e nao po- toura. (Fazeoda de Santa Clara.,
dondo despedir.-se das pes- 2' district� da cidade de D. Pe

soas que o têm honrado com drito.).
_

suas relações, pela preste- .Sendo atacado de uma forte
za de sua partida, despede· rouquidão, e, sabendo dos benefi·

cos resultados que continuamente
se por este melO e põe à tem proporcionado o Peitoral de

disposição de seus amigos o Cambãrá, do Sr. José Alvares de

seu insignificante pl'€stim0, Souza Soares, d"l Pelotas, iqnel-
les que, sofIreudo do mesmo mal,

n'aquella Capitel, escripto- fizeram uso d'elle, delibqre; ex-

rio á rua Ul'Uguyana, 21, perimental-o, e apllnas com dons

sobrado. frascos desse acreditado xarope,
fiquei completamente restaheleci-

Ao mesmo tempo faz ver do.
Amando .liugusto Maohado .

(Rio de Janeiro.)>>

«Atttesto que, achando-se mi­
nha esposa D. 'Engracia Gutter­
res Gravana, soffrendo da laryn.
ge ha cinco aUIlO', foi aCf)f1sI31ha­
da a usar o Peitoral de Oarob'!l á,
du Sr Souza Soares, de Pe�ota�,
e. com efIelto, tomando oito vi­
dros desse remedlO, se adla livre
do terri vel incommodo que a p� r­

segllia ha tanto tempo.
Ignacio de Assis Gravana. (D.

Pedrito.)>>
O peitoral de C,jmbará veade­

se dignaram tão cafl?o�a[l]ente se nas, principa"s pharmaci�s e

aceitar lista., que pela meSma!drOgarias. Preços 2$500 o fraSl.:fi,
cornmltisão lhes foram em tempu 13$00} 1[2 <luzi'! e 24$000 d ,lu

enviada", a 5neza de remeI- Zla,

tel a, C «I o. 's ect vr s
Neste E,tad(l é unico agonte e

- � (hu u�rep· I J piO. ..

.

" "
_ I deposItar'lo da Lbrlca O pharma-dUCLos a me�lIld CI) . .Iml�'aO, COUlI cp.utic() Elvseu Gutlrelille da

a malOl breVidade que lhes lõr I
Silva.

.

/'

as pesso·is a quem pJssa
interessaI', que fica nusta

capital como .seu represen­
tante el 1 todos os negocius,
com os poderes necesslil'ios,
o cidadão Theodolindo An
toni0 da Rosa ,

Desterro, 25 de Agosto
de 1891.

Doclarac;ão
A commissão que Ilest'\ ca­

pital se formou para angariar
donativos para a� victlfll;l� da

Revoluçãl) do Por lo, resolvendo
conclUir com ,'iOa missão o mais

breve passivei, pede obseql]lo
samente a Lodos os cavalheiros
quer d'esl;'. capital, quer de to

dos os pontos d'este Estado, que

«Atacado de uma forte rouqlli�
dão, e sem ter allivio com o uso

d., muitos medicamantos receita­
dos, 'experimentei o xarope Peito­
ral de Cambarâ, e em POUCt'.'s dias
a molestia cedeu complet:imente
Barão de Avelvy' Ronnde, (Fa­

zendeiro em Minas-G'3raes .•

'I'hesouro do Estado

Concerto na estrada do morro do Sy­
riú e factura da ponte das Capi­

varas na ex-colonia Izabel

Manda o Cidadão lospector
fazer publiCO que, em virtude
do adiamento da reuoião da

junta de tazenJa deste Tbes( a­
ro para recebimento de pro
postas para os coocerl(ls da es­

trada di) morro do Syriú e fa­
ctura da pO!)le das Capivaras na

ex�c(llooia lzabel, conforme os

NNU C O Em qu;ntos, decimos e
respeclivos ()rç:lmenlOS elisteo- A N I S
les neste Tbesouro, lôra deslg- .. •• "'5&4 .a.. cêd�as de rluzia de garrafas
nado novo pr aZ'1 que findará a JOSÉ THEODORO DA COSTA inteir'3N ou de 24 meias
5 �e Setembro p. vmdouro a 1

t Mãi, filhos, ifll:ãos, cu- garrafas.
hora da tarde para o recebi. nhados e mais paI'ente� 2 Rua Trajano 2
mento d IS referidas propostas.

Thesouro do Estado de San'a do finado José Theodoro da .--------------

Catharlna, em 25 de Agosto Costa convidam as pessoas Attencão,
de 1891. -O P ESCflpturaflo, de sua amisade para assis-
JOÃo li' CALDEIRA DE ANDRADE. tirem á missa do Hetimo dia Na casa de armarinho;de

que,por alm:! do meS,1l1l fi· Chrlsto JOI'ge, á rua da Re�

nado,ml\ndam celebl'ar sex publica n. 14, encrJOtra·se
De or,tem do cidadão inspector

da alfandega se faz publico que ta feim 28 dr) cOl'I'ente, na um granrle Anrtimeuto de
no me,z de ,Agos�o proxim� fo- igreja ria Venera vel Ordem I ohjecto� rie a l'lIIarinho, rou-
tUfo,seprovederaacobrança,doT.>, ,.,. ,S ,'o ... :.Ip,feit;\,etc
Imp'Jsto d,' IOdustrl:lS e pl'ofls- elcell,l rk . B .1\IICl�,,<I, .1t"

_

�lhl.�, re[ô.tlvi� a,,2° s,emestrH do 18 huras, ú\Jnt\.JH:i Indo ...0 deI< OR preços R�O OR mai�_
COlfl3nleexerCll,lO. Ollcollectado"d ", "rl:>",! ' Cllmm I{il)�, por' ISSO convl
QUl1 nãu slllsfiz,�rem seu� debitl'sl e Ja agr,1 em O�.

. _ .

d:otro do referido mez, iocorre-
. AproveItam a occClsià"

ria t-'e ;:'1 pnb.ltco a ViSitar

rao. na multa d� 10 %, a qual ". . . ,j 'a(l� DI'�.
este ,}Ktab�dA(mneDto.

sera el ,vada a 1D %, SH o pag;J.- pa I,. ,\gl a ece I
Venrlolll; ,fl blira to

menlu nào S(-1 realiz'1r ale 20 de Fl'edel'ico Rolla e Ll)pe� para
Março do trimestrea ddiciun<Jl, na Rqdrigues; ao:o: que Coa iju-

Challlal' fl'egl1ezia.
fórffiii do art. 30 do Regulamen- Chr>isto Joroge.
to de 22 de Fevt!reiro de 1888. Val'i1111 11" doi rot-lo t.ranse

combinddo ellm II (.lrtlgo 9' doda p"r qne ep·IHsal'li'lI às pel< B'B IB��I-
-,

crt'to 10,145 Ge 5 de Janeir o ele ',II ' o i� (, ·ftI
1889. t5"HH que iICfJ'tlpflnllar,llll (11 �llÍl J a t U
AlfandflgJ do Desterro,. 27 de! feretl'll ao cellliterio e á irl) I C"" - \ b· b·

-

f b.'JullJO de 1891.-02° escnptul'a-, J... .'
IlIp ,I I. II Igao na a !l'

.

.

j d' I prÜ[l�" (m capital pelaH pa 'ca de cd di Af"lt"'cariO, encarregaI O O ançameoto, .' J
.

• ,I, •

Olympiu dos A, C. Pinto, ,Iavrnt! de coudult.DCla. i
Christovão Nunes Pir,,·

Tudo pela �el-dade �apitania do porto O. MARIA LUlZA JACQUES
Barra do Aririú, 28 de Jolhf\' A capitania du uortore

t A f '1· Jde 1890.-Cidadãos Raulino Horn
t amt la acques COD-

& Oli\'eira.-Eu abaixo ass ígua-
cebe propostas em carta vida a seus parentes e

do attesto que uma minha filha fechada, até uma hora da amigos para assistirem á
dor nome Bazilice,oe 10 mezos de tarde de 29 do corrente, pa.. d I bidade, estando sofIrendo de uma

ln issu que mau a ce e rar

tarrivel tosse, com todos os sym- ra construcção de uma ponte em suffragio da alma de D.
ptomas de Coqueluche, foi radí- o_u .tra�iche, conforme �8 Luiza Maria Jacques, sex-
calmente curada com o Peitoral·- -

Catharinense, por vós preparado, indicações e plano que s�l'ao ta-feira, 28 do corrente, lo
aconselhado pelo cidadão Manoel expostos nesta secretaria. anniversario de seu falleci-
JQ3é Lamim. C it

-

d d E
!\.utoriso-vos a fazer desta o

apr ama O porto o S mente, ás 8 horas da ma-

usa que vos convier,ahem da hu- tado de Santa Cathal'ina,25 nhã, na igreja cio S .. Sebas-
manidade sofírcdcra. de Agosto de 1891. -O se- tião da Praia de Fóra.

De V. S. att. CY·. e vnr,- tari D l A tAntonio Firmino de Souza. .

ere ano, uroa cv.:Lugus o

Reconheço a firma.-Antonio I' Gomes. A O PUBLICO
José Lamim. . ��������fII!II!

DECLARAÇÕES
Neln mait;1 uma pala'

vra!

Oertifíen que sofírendo d'um,
tosse nervosa, que todos os anncs Os abaixo assiguados decla-
me apparecia 1\0 entrar o verão

r hli '

manifestando-se sempre à noite e,
am ao pu ICO que separaram

aO deitar-me, sem me permittir i amigavel�eGte a SOCiedade que
:epousar uro só instante, foram,glrava soo a firma de Coustan
im prnficnos todos os medicamenG,' tIDO Bavisso, com casa de cal
tos di) q�e até então fizera uso, çado reurando se O socio nos
no seutído de debellar tão imper-Ilucr;s JO'é Brando paa e sa-
tinento soffrtmento. . .

S '!!lo.
Aconselhad- pelos disctintos! usfeito,

e ficando o acuvo e

pharmaceuticos Srs . Haullno passivo da mesma casa a cargo
Horn & Oliveira, a experimentar e responsabilidade do seu UUI�1)
o -eu prepal'ado-Xa)'ope de An- ,douo Constauuno Bavasso
ôwo,. Tolú e Guaco (Peit?ral Ca-l Desterro 12 de A ':'o::to de
thafluense)-com ta l felicrdade o ( '. g.
fiz que, em menos le 24 horas, e

18lH. -. Cans"fiantLno
tendo apenas toma lo a colheres Bavasso, Jose Bro.n­
do meuc.onado Xarope, vi desap- do.
parE"Jer aquelle in, pertinente in­
commodo, que ate tlOje,fellzmen­
te, nlio vai tau.

No interesse f'ui� d'ali u.ellas

que soffrerem d.e igua lino-oúmm
do, faço esta decl:iração, pni_; es·
tau certo que, como eu, encon­

trarào completa. cura no prepa­
rado dos Srs. Raulino Hora &
\.)liveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.- Oouego Joaquim Eloy de
Medeiros.

AO COMMERCIO

Sapataria Universal de José Br&ndo
12 Rua Trajano 12
Jose Brando chama a auenção

do respeitavel publico e das
Ermas. Iamrlias para a concur­

rencia que espera em sua offl­
ema de calçado, dispondose a

servir qU.lesquer encommeudas
em 24 horas, para as q uaes tem

babeis offlciaes e excellentes
avramentos, sendo tudo de pri­
mei r a qua lidade.

Moveis
Nesta typogrnphia iof{ll'·

ma-se quem vende duas
excellontes mobiliHfo1, espe­
lhos fl'ancezes, rica secre­

tal'ia cie paliss:mdl'e, qUl�­
dl'Os, tapetes, v(�sos, clldei­
ras, meZiiS e muitos moveis

pel'lencentes li urna casa de
família.

Fabrica de cal
NOS COQUEIROS

308000 o moio

AntoniO Panlaleão do Lago
Junior pai ticll'a a seus fregue­
zes e amigos, que d'ora em

diante vende c,1I de superIor
qualidade á 30$000 o maio;
quem precizar dlrlja-�e ar) mes­

mo, ou á rua Jo�é Veiga n. 84,
ou ao sr. FabiO de· Faria, á
Praça t5 de Novembro.
---------------

Vinhos Hungaros

-----,._---- -

.� ......,_-""�..�.u:......�,..._...... _

Ao commercio
Henrique M0nteiro de Abreu

e Edmuudo de Trompnwsky es­

tabeleceram nesta data uma ca­

sa commercial 'iub a razão de

ABREU & TROMPOWSKY
em continuação á firma de H,!n­
rique Monteiro de Abreu, que
nesta data fica extincla.

Encairegados com a liquida­
ção do activo e passivo da rde­
rida firma Henrique Müntl!iro
de Abreu, nutrem a esperança
de que o commerC!l) desta praça
e fóra delta dispensará á nova

firma a mesma confianca com

que honrou a ante�essora.

Desterro, 24 de Agosto de
1891. -Henroiqu.e M. de
Abreu-Edmu.ndo de
Tro rnpo·wsky.

1
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r
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POMPOSO E PYRAMIDAL SORTIMENTO! !
Neste genero é a primeira do Estado

..,

A TI T IÇ GIl
Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos de modas, confecções, pbantasías,

aviamentos completos para noivas, encarregando se de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, tendo
'para isso contractado uma das mais habeis costureiras modista desta capíta! 1\1·' Collin.

Ha nesta casa ricos objectos para presentes, fazendas finas, para toillettes de Sras., e mais artigos, como sejão:

Capas pr 1"1'1 tas para senhoras

Water-pl'oof cn para senhoras
Palleto -I 8 de caser.rira para senhoras'

Chales de m � Iha de lã
Lindos tOucados
Modernis ti, imos chapeus
Fichús d 1"1'1 seda fio d'escosaia, lã c poil de oheuvr e

Admirem!
Ricc;s da ii assés de seda branca e preta
Chamal O te preto, o que ha do superior

Lindas setin 1"1'1 tas pretas, brancas e de côr
Esplendidos re Z dões de oôr para enfeitai' e cobrir vestidos
Lindas grinal D as de cera para noiva
Escolhido sOrtimento de flores artifioiaee

Grande vari 1"1'1 dade em sob: etudos finos para homens
Linda coll 1"1'1 eção de ternos de roupa para meninas
Em chape C s para homens e rapazes, completo sortimento

I .."
�.

. ..I 80' PARA MOER
.

Esplendido cn ortimento de meias de lã, seda e algodão, brancas, e de CÔl'
Gases mod 1"1'1 mas para enfeites

Ca 51 isas de linho fino e de linho, portuguezas, para homens

Objectos de." ellucia para presentes
Chitas c ::::a etone para vestido
Morins 1"1'1 eplendidos para oa-nisas

VERD_._ADEIRA REVOLuçAO
Ricos e Z xovaes para baptisados

Finas rend J> B de seda preta. e de cores

PASMA, ADMIRA A MODWlDADE DOS PRE�OS !
Modernos cha ." eus cartolas para homens

Chapéus de montaria para senhoras
Sedas e seti Z s de COI'e8 para vestidos
Lindos cor -I es de vestidos de lã em caixa, com rnnagons
Ricas lig J> s de seda de cores c; brancas para noivas .

...

Ha mais uma infinidade de artigos d'aste ramo, ímpossível de relatar

CASA DO COELHO
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